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Novo curso de bacharelado em Estudos
Literários da Unicamp já tem inscritos
Curso formará profissional
para atuar na área cultural
e será oferecido pela
universidade a partir do
ano que vem

Onovo curso de bacharelado em
Estudos Literários da Universidade
Estadual de Campinas (Unicamp)

pretende formar profissionais especializa-
dos em literatura, em áreas como produ-
ção, teoria, crítica e história literária. Com
ênfase nas atividades de pesquisa, ofere-
cerá disciplinas nos campos da literatura
e cultura brasileiras, história e historio-
grafia literárias. Com duração de quatro
anos e 20 vagas, o aprendizado será rea-
lizado a partir de 2006. Dezenas de vesti-
bulandos interessados já fazem parte de
uma comunidade no Orkut (site de rela-
cionamentos) com o nome do curso. O
criador da comunidade virtual é o estu-
dante Luís Fernando de Carvalho Rabello,
que prestará o vestibular da Unicamp.

"A idéia era divulgar a atividade, reu-
nir interessados para discussões, procurar
sanar algumas dúvidas e fazer com que
se torne a comunidade do curso, futura-
mente", conta Luís Fernando. O jovem
de 17 anos, terceiro ano do ensino médio
em Valinhos, diz: "Recebo diariamente
recados de pessoas compartilhando
idéias, informando sobre interesses,
etc.". Para Nathália Prósperi Butti, o novo

Concurso oferece
183 vagas para
agente de escolta
e vigilância

Interessados em participar do concurso
público para agente de escolta e vigilância
penitenciária podem se inscrever até o dia
30. A Secretaria de Administração Peni-
tenciária  informa que são 183 vagas, dis-
tribuídas no Estado. O candidato deve ser
do sexo masculino, ter de 18 a 40 anos,
altura mínima de 1,65 metro e ensino
médio concluído. Edital completo foi publi-
cado no dia 9 no Diário Oficial do Estado,
Poder Executivo, Seção I, página 62. As
inscrições deverão ser feitas em agências
autorizadas do Banco Nossa Caixa (que
constam do edital) ou pela Internet, no site
da Fundação Vunesp (www.vunesp.com.br),
encarregada da aplicação das provas. A
taxa de inscrição é de R$ 29,00.

As provas serão divididas em quatro
modalidades. Nas objetivas, haverá
questões de matemática, língua portu-
guesa e assuntos da atualidade. A
seguir, virão as de aptidão psicológica,
de condicionamento físico e de compro-
vação da idoneidade e conduta ilibada
do candidato. O agente de escolta e vigi-
lância penitenciária é encarregado da
custódia e escolta de presos em movi-
mento externo. Atua, também, na guar-
da de unidades prisionais, a fim de evitar
fugas e rebeliões.
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bacharelado apresenta proposta inovadora
e abrange disciplinas de Letras, Artes
Cênicas e Jornalismo. A estudante trancou
matrícula do curso de relações internacio-
nais na Pontifícia Universidade Católica
(PUC). "Se for aprovada na Unicamp, pre-
tendo estudar com o intuito de me tornar
roteirista ou jornalista especializada em crí-
tica literária", planeja Nathália, 18 anos,
moradora de São Paulo.

"O fascínio pelo mundo das letras fez
com que eu buscasse alguma graduação
na área", diz Alfredo Christofoletti Silveira,
25 anos, de Rio Claro, que também pre-
tende ingressar no novo bacharelado.

"Fiquei empolgado ao
saber de sua criação. Até
então, apenas comparti-
lhava da idéia do Mario
Prata, que escreveu uma
crônica sobre sua vontade
de criar uma faculdade de
escritores." Iara Moradian
Pedó, 17, está no terceiro
ano do ensino médio em
São Paulo. Acredita que a
nova graduação poderá
ajudá-la a realizar seu
sonho: ser escritora: "A-
doro literatura e quero
aprofundar meus conheci-
mentos nesse segmento,
mas sem ter formação
direcionada para a área
pedagógica, que é a pro-
posta do curso de letras.

Seria maravilhoso unir a paixão por litera-
tura – algo que me dá genuíno prazer –
com a carreira profissional".

Campos de trabalho – A grade curricular
prevê disciplinas que estudarão obras em
língua portuguesa e em outros idiomas.
Há matérias cujo objetivo é envolver os
ingressantes na reflexão sobre os diferen-
tes gêneros textuais, além de iniciá-los nas
atividades de pesquisa literária em diferen-
tes temas e fontes. Uma das principais
características desse bacharelado é a flexi-
bilidade. Com grande carga de matérias
optativas, sua estrutura estimula o estu-

O interessado Alfredo: "Fascínio pelo mundo das letras"

Estação Ciência apresenta o espetáculo
infanto-juvenil O Poeta e o Vento, grátis

Intuito da peça é promover, por meio de fábula, reflexão
sobre o uso de fontes energéticas alternativasAEstação Ciência apresenta, até o

dia 24 de setembro, a peça
infanto-juvenil O Poeta e o

Vento. O espetáculo, gratuito, é reali-
zado pelo Núcleo de Artes Cênicas da
Estação Ciência. Pretende promover,
por meio de uma fábula, a reflexão
sobre o uso de fontes alternativas de
energia, como a eólica (produzida pela
ação ou força do vento). Escrita por
Calixto de Inhamuns e dirigida por
Gabriela Rabelo, a peça conta a histó-
ria de uma cidade imaginária, Rio Belo,
que passa por um problema: falta luz
há algum tempo, sem motivo aparente.
O inventor e poeta João e seu amigo
Pedro incumbem-se de investigar nas
terras da usina geradora de energia os
reais motivos da ocorrência. Mas não
sabem os perigos que encontrarão. É
uma comédia musical com muita
dança, brincadeiras e apresentação de
curiosidades científicas. A produção da
Companhia Fábula da Fíbula conta com
os atores Cauê Matos, Valdir Rivaben,
Cibele Troyano e Andrea Soares, que
conduzem a narrativa dramática e
introduzem conceitos de história, ciên-
cia, arte e cidadania.

Teatro e circo – "Minha opção ao fazer o
trabalho não é pregar o uso da energia
eólica como solução do problema energé-
tico do Brasil, mas discutir as fontes alter-
nativas que podem ser empregadas",
comenta o autor Calixto de Inhamuns. A
representação faz parte do Projeto Energia
para Todos e tem apoio e patrocínio da

SERVIÇO
A peça O Poeta e o Vento é apresentada
na Estação Ciência aos sábados, às 16
horas. Entrada franca. Duração: 60
minutos. Até o dia 24 de setembro.
Endereço: Rua Guaicurus, 1.394 – Lapa –
capital – Telefone (11) 3673-7022.
Escolas interessadas devem agendar
reservas pelo e-mail
teatrec@eciencia.usp.br.
Público: recomendado para crianças acima
de 7 anos.
Há sorteio de brindes oferecidos pelo
Shopping Center Lapa

Financiadora de Estudos e Projetos (Finep),
órgão ligado ao Ministério da Ciência e
Tecnologia. A Companhia Fábula da Fíbula
divulga a ciência por meio de apresenta-
ções de espetáculos de dança, teatro, circo
e música. O grupo produziu seis peças,
entre as quais A Estrela da Manhã, assisti-

da por cerca de 25 mil pessoas.
Atualmente, os espetáculos O
Monocórdio de Pitágoras e Prof. Gervásio
e a Energia Elétrica também em exibição
na Estação Ciência.
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Dirigida por Gabriela Rabelo, a peça conta a história de uma cidade imaginária, Rio Belo

Educação promove curso superior a professores indígenas de SP
Professores indígenas do Estado terão

possibilidade de conquistar diploma uni-
versitário. Em junho, uma turma de 81
educadores índios que atuam em escolas
de aldeias iniciou o curso Magistério
Intercultural Superior Indígena, que dará
licenciatura plena em pedagogia.
Coordenado pela Faculdade de Educação
da USP, é direcionado para educadores
das cinco etnias que compõem a popula-
ção indígena de São Paulo: guarani, tupi-
guarani, kaingang, terena e krenak. A
Secretaria Estadual da Edu-
cação investirá R$ 7,2 milhões
no projeto. Inédito na Região
Sudeste e o terceiro no País, o
curso terá duração de três
anos, aulas presenciais e ativi-
dades nas aldeias.

É destinado a professores
que já lecionam nas 26 esco-
las, distribuídas pelas 28
aldeias do Estado, que aten-
dem a 1.026 alunos de 1ª a 4ª
séries. A população que vive
nas aldeias é de aproximada-
mente 4 mil pessoas. Os pro-
fessores são capacitados para
atuar na educação infantil e
no ensino fundamental. Após
a conclusão do curso superior,
poderão lecionar também de
5ª a 8ª séries. Com esse novo
programa, São Paulo garantirá
o cumprimento das determi-
nações da Lei de Diretrizes e
Bases (LDB), a qual exige que

os professores públicos brasileiros con-
cluam curso universitário até 2007.

"A formação superior possibilita a
esses profissionais visão mais abrangente
da importância do processo de interação
entre as culturas e propicia mecanismos
de aprimoramento didático, crescimento
intelectual e pessoal", avalia o secretário
de Educação, Gabriel Chalita. Para ele, "o
Programa de Educação Indígena simboliza
oportunidade rara de conceder aos repre-
sentantes das mais variadas tribos forma-

ção capaz de contribuir para a transmis-
são de seus valores e de sua cultura nas
salas de aula de suas comunidades".

Aprendizado bilíngüe – O aprendizado vai
apresentar algumas especificidades, dentre
elas a Sala dos Velhos – na qual um idoso
de cada etnia será convidado para falar
sobre as tradições de seu povo –, legislação
da educação indígena e língua indígena.
Uma agenda de visitas a museus, sessões
de filmes e atividades extras, como jogos

de futebol, também farão parte do progra-
ma. Com duração de 36 meses (3.470
horas de aulas), o curso será dividido em
oito módulos. Em cada um, os alunos pas-
sarão uma semana por mês na Faculdade
de Educação da USP, na capital. Como é
seqüencial e dinâmico, em alguns módulos
os coordenadores da USP irão às aldeias
dar andamento às atividades. Além de
terem todas as despesas pagas, os alunos
receberão ajuda de custo.

O presidente do Conselho Estadual
dos Povos Indígenas, cacique
Adolfo Timotio Verá Mirim,
elogiou o programa de gra-
duação dos professores. "Essa
é uma grande oportunidade.
Com o conteúdo do ensina-
mento, vamos garantir a edu-
cação tradicional indígena e,
ao mesmo tempo, dominar as
novas técnicas de educação
da sociedade brasileira", ana-
lisa. Os professores proporcio-
narão aos alunos aprendizado
bilíngüe: o português e o idio-
ma indígena de sua etnia. As
28 comunidades indígenas de
São Paulo vivem em 14 muni-
cípios do Estado: Arco-Íris,
Avaí, Baraúna, Bertioga,
Cananéia, Iguape, Itanhaém,
Itariri, Mongaguá, Pariquera-
Açu, Peruíbe, São Paulo, Sete
Barras e Ubatuba.
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Energia eólica 
não polui

A questão energética não é
nova no Brasil. No entanto, somente
após os episódios do apagão e do
racionamento virou tema e passou a
ser comentada no dia-a-dia dos bra-
sileiros. As fontes alternativas são
respostas para a valorização do
meio ambiente e tentativa de
defendê-lo da poluição gerada pelo
uso dos combustíveis fósseis, mais
especificamente carvão e petróleo.
A energia eólica não causa danos
ambientais. As modernas turbinas
eólicas, que substituem os antigos
moinhos de vento, não usam recur-
sos naturais esgotáveis, nem despe-
jam resíduos perigosos, como é o
caso das usinas nucleares.

Educadores das escolas indígenas do Estado de SP serão formados em nível superior, no curso de pedagogia

dante a definir, dentre os setores de atua-
ção do Departamento de Teoria Literária do
Instituto de Estudos da Linguagem (IEL),
seus caminhos de formação. Possibilita,
ainda, contato com outras disciplinas de
humanidades e artes oferecidas pela
Unicamp, de modo a completar sua forma-
ção em perspectiva multidisciplinar.

O bacharel em Estudos Literários será
um profissional preparado tanto para a
pós-graduação e a carreira docente univer-
sitária como para o trabalho na área cultu-
ral. Poderá assim se inserir em vários seto-
res vinculados ao conhecimento e à prática
de modalidades textuais de prosa, poesia e
outros gêneros literários. Destacam-se,
dentre eles, a indústria editorial, a produ-
ção de roteiros para obras audiovisuais, a
crítica literária, a mídia impressa e eletrôni-
ca, a propaganda e publicidade. 

Em virtude de sua formação ao mesmo
tempo especializada e generalista, poderá
atuar como produtor textual, editor, revi-
sor, assessor ou consultor técnico e crítico
em todos aqueles campos, além de áreas
fronteiriças das artes e das ciências huma-
nas. Por causa da vocação para a pesquisa,
o curso será oferecido em período integral.
Poderá ser concluído em oito semestres,
conforme sugestão da unidade para cum-
primento do currículo pleno. Para formar-
se, o aluno deve cumprir o total de 160
créditos, equivalentes a 2,4 mil horas/aula.

Regina Amábile
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Bilhete do Metrô para desempregados completa 15 anos
Mais de 1,4 milhão de pessoas foram

beneficiadas pelo programa, desde o seu
lançamento, em 1990. Fornecido pelo
Metrô, o Bilhete Especial do Desem-
pregado completou 15 anos. Somente
neste ano, até julho, foram realizados 53
mil cadastros no Posto de Bilhetes Especiais
da Estação Marechal Deodoro, pertencen-
te à linha 3 (Corinthians/Itaquera – Barra
Funda). Para ter direito ao benefício, os
interessados devem comparecer à loja 1 do
posto, munidos de carteiras de identidade,
profissional e do termo de rescisão contra-
tual, todos originais. Além dos documen-
tos, o solicitante tem de ter sofrido demis-

são sem justa causa, há no mínimo um
mês e no máximo seis meses, e ter perma-
necido por pelo menos seis meses contí-
nuos no último emprego (comprovado
com registro funcional).

O desempregado cadastrado receberá
um único bilhete, de uso pessoal e
intransferível, válido por 90 dias, não-
renovável. Ao utilizá-lo, deve portar, obri-
gatoriamente, a carteira profissional.
Caso consiga nova colocação, deve devol-
ver o benefício no posto da Estação
Marechal Deodoro, imediatamente. "Nos
dias de hoje, o Bilhete Especial do
Desempregado do Metrô é um dos ins-

trumentos fundamentais para que as pes-
soas procurem novas oportunidades de
emprego na cidade", afirma o presidente
da companhia, Luiz Carlos David. Para
melhorar o atendimento, o Metrô pôs à
disposição, na loja 1 da Estação Marechal
Deodoro, guichê exclusivo para gestan-
tes, pessoas com criança de colo e devo-
luções de bilhetes do desempregado. O
posto de atendimento funciona das 8h30
às 16 horas, de segunda a sexta-feira,
exceto feriados. Outras informações, pelo
telefone (11) 3285-0022 –  ramal 36433.
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EMTU entrega 230 passes livres a 
portadores de necessidades especiais

SERVIÇO
Site da EMTU www.emtu.sp.gov.br
Tel. 0800 019 0088

A Empresa Metropolitana de
Transportes Urbanos (EMTU) entre-
gou 230 Carteiras de Identificação
do Passageiro Especial (Cipes) na
prefeitura de Campinas. O docu-
mento assegura isenção do paga-
mento da tarifa nas linhas de ônibus
metropolitanas às pessoas portado-
ras de necessidades especiais incapa-
citadas para o trabalho. A carteira é
válida também nas linhas intermuni-
cipais. Levantamento realizado em
2004 pelas prefeituras das 19 cida-
des da região metropolitana de
Campinas identificou 28 mil porta-

dores de deficiência cadastrados. A consul-
ta foi feita nas secretarias municipais de
promoção social, entidades de apoio e
empresas operadoras do transporte inter-
municipal.

O benefício pode ser requerido por
menores de 16 anos e por trabalhadores
desempregados que tiveram a capacidade
funcional comprometida. A validade da
carteira pode ser de um ou de dois anos,
de acordo com a patologia que resultou na
incapacidade. Para solicitá-la, o usuário
deve ir até o posto de saúde credenciado
pela prefeitura, fazer o exame e obter o
laudo médico que será encaminhado à

EMTU. Quando o documento estiver pron-
to, a empresa marcará com o interessado
a data e o local da retirada. Desde o início
de 2005, a EMTU entregou 45 mil cartei-
ras em São Paulo, Campinas e Baixada
Santista.

Rogério Silveira
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